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r e s u m o

As tecnologias digitais de informação e comunicação geram benefí-
cios na vida pessoal e coletiva. Para as pessoas idosas, os recursos 
tecnológicos promovem saúde, conforto nas atividades diárias, 
bem-estar social e engajamento no próprio percurso de aprendi-
zagem. No entanto, evidenciam-se dificuldades na utilização de 
dispositivos móveis pelos idosos, bem como na análise crítica das 
informações disponibilizadas. Observam-se poucas pesquisas dire-
cionadas ao processo de ensino-aprendizagem no contexto de 
alfabetização e letramento digital de idosos. Este trabalho apresenta 
uma intervenção educativa sobre dispositivos móveis para idosos, 
utilizando-se da tecnologia como forma de apoio personalizado e 
remoto à aprendizagem de práticas com smartphones e tablets. 
Um sistema computacional de multiplataforma capaz de coletar e 
armazenar dados, cadastrar intervenções programadas e executá-las 
de maneira interativa por meio de um aplicativo foi adotado como 
recurso pedagógico. No total de 155 idosos participantes, houve um 
aumento significativo na frequência de uso de 79% dos recursos do 
smartphone (Wilcoxon, p< 0,05) no pré e pós-teste. Houve diferenças 
quanto à autoeficácia geral e alcance de metas via smartphone  
(0,18 < r > 0,66), e ainda, quanto à escolaridade e à idade na utilização 
de recursos do smartphone (de 58% para 16% e de 47% para 21%, 
respectivamente) no pré e pós-teste. Os resultados preliminares da 
intervenção apontam possibilidades de desenvolvimento de um 
modelo educativo de letramento digital para a pessoa idosa.

p a l a v r a s - c h a v e

Tecnologia. Aprendizagem ao longo da vida. Educação. Idosos.

1  I n t r o d u ç ã o

As inovações tecnológicas, interfaces e dispositivos digitais estão cada vez 
mais presentes nas atividades cotidianas, e, ao mesmo tempo, apresentam-se de 
forma dinâmica e em constante processo de transformação na sociedade contem-
porânea. Os recursos digitais estão para além dos postos de trabalho, incluindo-se 
nas residências e no atendimento de diversos setores e instituições, promovendo 
uma imersão digital que exige e-skills e competências plurais que se associam 
à globalização e à aprendizagem ao longo da vida (WILLIS, 2006; GIL, 2015).  
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As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) são capazes de transformar 
a realidade econômica e social das comunidades, tendo o potencial de mediar as 
aprendizagens nas atividades diárias, potencializando a participação ativa dos 
cidadãos na sociedade do conhecimento. Espera-se que as pessoas tenham a 
habilidade de procurar por informações e analisá-las criticamente para resolverem 
problemas que afetam sua qualidade de vida (BUILDING..., 2019).

As novas tecnologias devem promover tanto a evolução coletiva, como 
também a valorização da liberdade individual, superando a tensão entre 
a tradição e a modernidade no âmbito da aprendizagem ao longo da vida.  
Ou seja, a adaptação e a atualização são essenciais diante das rápidas mudanças 
presentes na sociedade contemporânea, porém, o percurso de aprendizagem 
deve-se adequar às necessidades e aos interesses individuais (UNESCO, 2010). 
Nesta perspectiva, destacam-se as contribuições do campo multidisciplinar 
da Gerontecnologia, o qual aproxima as áreas do envelhecimento e da tecno-
logia com intuito de desenvolver técnicas e práticas que ofertam ambientes 
favoráveis à independência, ao conforto, à saúde e à segurança das pessoas 
idosas (BARROS, 2012). 

As TICs oferecem caminhos para compensar as dificuldades em relação 
ao tempo e à distância no contexto educacional, sendo facilmente adaptada 
para atender qualquer nível de aprendizagem do estudante. A realidade virtual 
permite interações on-line, por diferentes localizações geográficas, com trans-
missões de áudio, vídeo e textos. Os estudantes com alguma restrição física 
e/ou sensorial podem se beneficiar com o acesso às informações por meio das 
plataformas digitais. Desta forma, as experiências tecnológicas abrem possi-
bilidades para a expansão dos programas educativos, considerando o acesso 
e a participação como dois elementos chaves no cenário da aprendizagem 
ao longo da vida e novas tecnologias (THORPE, 2000). Este trabalho tem por 
objetivo apresentar uma iniciativa educativa pioneira do uso de tecnologia 
como forma de apoio personalizado e remoto à aprendizagem de práticas com 
smartphones e tablets por idosos. 

A iniciativa educativa pretende oportunizar a atuação dos idosos frente 
ao conhecimento adquirido e estimulá-los ao engajamento no processo de 
aprendizagem quando estão fora do contexto institucional de ensino. A inte-
ração com o dispositivo digital de forma regular e diária pretende elevar os 
resultados da aprendizagem, em relação à aquisição de conhecimento e habi- 
lidades digitais, utilizando-se de um novo recurso tecnológico que favorece 
o letramento digital.
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1. 2  A s  t e c n o l o g i a s  p a r a  a s  p e s s o a s  i d o s a s 

Observam-se dois grandes fenômenos no desenvolvimento das sociedades 
em todo o mundo. A primeira delas é o envelhecimento populacional, uma 
megatendência demográfica que gera implicações importantes no desenvolvi-
mento social, econômico e ambiental das comunidades (UN, 2019). A segunda 
consiste na revolução tecnológica, com o advento das TICs, apresentando-se 
de maneira dinâmica e transformadora nos processos de desenvolvimento. 
Observa-se que as interfaces tecnológicas se tornam obsoletas em um período 
curto de tempo, bem como as habilidades e competências antes exigidas para 
a sua utilização. A combinação de tais fenômenos geram preocupações quanto 
às oportunidades tecnológicas voltadas às pessoas idosas (PÁSCOA; GIL, 2015), 
as quais são identificadas como “imigrantes digitais” ou “nômades digitais”, 
mesmo àquelas que apresentam interação ou exposição às tecnologias em diver-
sas atividades praticadas ao longo da vida (WANG; SIGERSON; CHENG, 2019).

A geração atual de idosos compõe o grupo populacional com menor 
aproximação aos recursos tecnológicos, seja por sua adoção, utilização ou 
pela compreensão dos conhecimentos disponibilizados pelas ferramentas 
digitais (CZAJA; LEE, 2007; HAUK; HÜFFMEIER; KRUMM, 2018). Apesar 
das pessoas idosas apresentarem atitudes mais positivas em relação ao inte-
resse em adotar e utilizar computadores, tablets e smartphones no cotidiano  
(HAUK; HÜFFMEIER; KRUMM, 2018), elas possuem um menor senso de 
autoeficácia em comparação com os indivíduos mais jovens (TSAI; SHILLAIR; 
COTTEN, 2017). Sugere-se que os sentimentos de frustração frente às rápidas 
mudanças das tecnologias podem comprometer a apropriação tecnológica 
pelos idosos, que acabam desistindo do processo de inclusão digital (PÁSCOA; 
GIL, 2015). A ausência de habilidades digitais e de manejo sobre a veraci-
dade das informações pode afetar tanto a eficiência na utilização da internet, 
como também impactar diretamente a qualidade de vida das pessoas idosas  
(WILLIS, 2006). Para Gil (2015), a infoexclusão dos idosos compromete o acesso 
à informação e o exercício à cidadania plena. Observam-se escassos investi-
mentos em oportunidades de aprendizagem on-line e treinamento sobre o uso 
das tecnologias para os idosos, bem como os estudos dedicados ao impacto 
da utilização das tecnologias pelos idosos.

Em termos de práticas pedagógicas, somente a oferta de um novo modelo 
de aprendizagem não garante a participação dos idosos no meio digital. Deve-se 
atentar ao planejamento, organização, recursos didáticos e metodológicos adota-
dos nas propostas educativas, adequando-as para atender as especificidades do 
público idoso (CACHIONI; NERI, 2004). A teoria aliada à prática é fundamental 
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para a aprendizagem inicial do uso de tecnologias por idosos, partindo dos con-
ceitos principais sobre o tema para a utilização dos dispositivos móveis e apli-
cabilidade dos conteúdos no cotidiano (DOLL; MACHADO; CACHIONI, 2016). 
Tais medidas colaboram para o maior engajamento e persistência dos idosos na 
adoção e utilização das tecnologias, sendo os principais problemas enfrentados 
pelos idosos no uso de dispositivos móveis (ZANDBERGEN, 2015). Contribuem, 
ainda, na prevenção da manifestação de “ansiedade tecnológica” e “ansiedade ao 
computador”, descritas por Fisk et al. (2009) como possíveis reações cognitivas-
-emocionais de desconfortos dos idosos diante das tecnologias.

Laal (2011) apresenta outra questão importante a considerar: apenas o 
acesso à informação tecnológica – por meio de computadores, tablets e smart-
phones ‒ não assegura a inclusão digital das pessoas. A ausência de habilidades 
necessárias para a utilização da internet entre os idosos é um fator preocu-
pante para a eficiência da inclusão digital (WILLIS, 2006). Destaca-se que o 
alfabetismo digital é considerado uma etapa inicial para a inclusão digital, 
abrangendo o acesso e a utilização dos dispositivos e recursos tecnológicos.  
A compreensão das informações, envolvendo o processo de assimilação, 
análise crítica e a possibilidade de reelaborar e gerenciar o conhecimento 
adquirido constitui como a etapa seguinte, definida como letramento digital 
(MACHADO; LONGHI; BEHAR, 2013).

Por outro lado, a utilização de aplicativos digitais em dispositivos móveis 
e em computadores proporcionam às pessoas idosas maior conforto ao realizar 
tarefas cotidianas, acessando portais e serviços on-line que otimizam tempo e 
investimentos pessoais. As TICs estão entre as tecnologias mais utilizadas pelos 
idosos, permitindo o fácil acesso às informações em relação à saúde, turismo, 
mensagens instantâneas, conta bancária, pesquisas, compras, correio eletrônico, 
entre outros, pelas plataformas de e-government, e-banking, e-shopping, e-health e 
e-learning (PÁSCOA; GIL, 2019). As vantagens das inovações tecnológicas são 
diversas ao constituírem-se como uma importante estratégia para o desen-
volvimento pessoal, cognitivo e de bem-estar social (LAAL, 2011; ORDONEZ; 
YASSUDA; CACHIONI, 2011). No âmbito da saúde, os aplicativos voltados 
para e-health estão cada vez mais comuns, direcionando serviços e produtos 
que objetivam atender as demandas de saúde do público idoso.

Há uma tendência das pessoas idosas registrarem atitudes positivas em 
relação à utilização e à adoção dos computadores pessoais, tablets e smartpho-
nes nas tarefas cotidianas (KACHAR, 2010; GATTI; BRIVIO; GALIMBERT, 
2017; HAUK; HÜFFMEIER; KRUMM, 2018). Os motivos que levam os idosos 
a utilizarem aplicativos de redes sociais, por exemplo, envolvem experiências 
positivas, principalmente relacionadas ao entretenimento e à facilidade de 
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comunicação com as pessoas da família e amigos (FERREIRA; TEIXEIRA, 
2017). Neste sentido, compreende-se que as tecnologias favorecem além da 
inclusão digital, também a inclusão social por meio de outras possibilidades 
de acesso e de desenvolvimento pessoal, afetivo e cognitivo dos usuários 
(PÁSCOA; GIL, 2015; GIL, 2015). Parece haver um paradoxo das tecnologias 
em relação aos idosos; por um lado, um crescente acesso deste grupo etário 
às inovações tecnológicas e, por outro, um aumento da exclusão digital que 
intensifica a disparidade de conhecimentos entre as gerações (PÁSCOA; GIL, 
2019). Neste sentido, propõe-se a reflexão de que a oferta de programas de 
letramento digital para a geração atual de idosos deve acompanhar o avanço 
das propostas de acesso e distribuição das informações digitais, na perspectiva 
da aprendizagem ao longo da vida.

1. 3  A  t e c n o l o g i a  c o m o  r e c u r s o 
p a r a  a  a p r e n d i z a g e m  a o  l o n g o  d a  v i d a

A aprendizagem ao longo da vida – lifelong learning – caracteriza-se pela 
flexibilidade em sua estrutura, incluindo os domínios da educação formal, não 
formal e informal, podendo ocorrer em qualquer tempo, lugar e em todas as 
fases do ciclo vital, do início ao final da vida. Considera-se que a aprendizagem 
ao longo da vida está para além da educação como instrução e treinamento,  
e sim, presente nas relações familiares, comunitárias, de trabalho, nos meios 
de informação, no sistema político e na participação social. Portanto, consiste 
em uma interação das experiências de aprender a conviver, aprender a apren-
der, aprender a fazer e aprender a ser, dentro e fora das instituições de ensino 
(DELORS et al., 1996). Neste contexto, a inclusão digital incentiva à permanência 
ativa e engajada dos idosos na sociedade, contribuindo como antídoto para a 
solidão, isolamento e para as diferentes maneiras de aprendizado (PÁSCOA; 
GIL, 2015; HANSEN et al., 2019). Porém, o discurso da aprendizagem ao longo 
da vida pouco tem sido incorporado nas concepções centrais da educação 
tecnológica, apesar das novas oportunidades de integração entre as duas 
temáticas serem criadas a todo o momento (LAAL, 2011). 

De acordo com Mansell e Tremblay (2013), o progresso para a sociedade do 
conhecimento está no desenvolvimento de diferentes recursos para a aprendi-
zagem, favorecendo tanto o acesso como também novos hábitos de apropriação 
das informações pelas pessoas. Cabe destacar a diferença entre os conceitos 
de informação e conhecimento, visto que este último requer a interpretação e 
assimilação das pessoas. O investimento em aprendizagens como conquista 
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do potencial humano, conforme a proposta de educação humanística de Delors 
et al. (1996) para o século XXI, consiste na aquisição e atualização de variadas 
habilidades, competências, interesses, conhecimentos e qualificações que 
permitam às pessoas o atendimento de suas necessidades pessoais e coletivas 
no contexto social em que se insere. A aprendizagem deve estar ao mesmo 
tempo, voltada ao aprender “o que” e ao aprender “a ser”, alinhada à proposta 
da sociedade do conhecimento. Desta maneira, a educação centrada no aluno 
e controlada por ele promove redes de aprendizagem que se estendem ao 
longo da vida. A inclusão das TICs na construção da rede de aprendizagem 
auxilia o aluno a torná-lo mais eficiente em seu próprio processo educativo, 
utilizando-se de softwares e aplicativos com o intuito de melhorar a qualidade 
de ensino, as pesquisas por informações e aprendizagem (LAAL, 2011).

As experiências educativas promovidas ou compatíveis com a tecnolo-
gia digital, compreendidas como tecnologia e-learning, podem ser aplicadas 
em muitos contextos educativos para idosos (WILLIS, 2006). A educação à 
distância incluindo recursos de áudio, vídeo e suporte de um tutor on-line 
oportuniza a aprendizagem para além dos estudos com base no computador, 
contribuindo para uma atuação digital integrada às outras aplicações, como 
a televisão e o celular. A realidade virtual promove também uma vasta expe-
riência, permite a participação e interações on-line em tempo real, por pessoas 
de diferentes regiões geográficas, utilizando-se de transmissão de áudio, vídeo 
e textos em tela (THORPE, 2000). A tecnologia contribui para o aumento das 
experiências da aprendizagem virtual e, até mesmo, pode substituir o modelo 
tradicional da educação presencial (HANSEN et al., 2019). Porém, as pessoas 
idosas parecem se beneficiar ainda mais com a adoção de uma sincronização 
mista das propostas educativas – virtual e presencial – as quais propõem um 
ambiente flexível e contínuo de aprendizagem. Tais iniciativas podem transpor 
a dificuldade inicial dos alunos idosos em relação à integração tecnológica 
no ambiente virtual (WILLIS, 2006). Os diferentes tipos de TICs aplicados à 
aprendizagem mista – on-line learning, internet-based learning, web-based learning 
e e-learning – propõem recursos semelhantes entre si, utilizando a tecnologia 
não apenas como uma ferramenta, mas como um recurso pedagógico e de 
aprendizagem. As questões referentes ao processo de ensino-aprendizagem 
na utilização e aplicabilidade de dispositivos móveis são temas incipientes por 
pesquisas científicas na área de educação.
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2  O  P r o g r a m a  “ I d o s o s  O n - l i n e ” : 
f u n d a m e n t o s  t e ó r i c o s  e  o b j e t i v o s

O programa “Idosos On-line” direcionado ao público com 60 anos ou 
mais é uma das atividades de extensão universitária oferecidas na USP Aberta 
à Terceira Idade (UATI) na Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Uni-
versidade de São Paulo (EACH/USP). A coordenação e gerenciamento do 
referido programa é realizado pelo laboratório de ensino, pesquisa e extensão 
LabEDUCA60+, vinculado à universidade. O laboratório está registrado no 
Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq e baseia suas ações na proposta 
educativa ao longo de toda a vida, envolvendo todos os seus domínios, cen-
trando-se nas potencialidades e necessidades pessoais e coletivas. A criação 
do programa na UATI surgiu da iniciativa de um discente de graduação do 
curso de Gerontologia da EACH/USP (ORDONEZ; YASSUDA; CACHIONI, 
2011), com objetivos de ensinar as habilidades básicas no uso do computador e 
da internet (ORLANDI et al., 2015). Com o avanço do programa, as atividades 
passaram a oportunizar aprendizagens de competências relativas ao uso de 
tablets e smartphones (ALVARENGA, 2018). Atualmente, o programa está em 
fase de validação empírica de seus métodos e de pesquisa sobre os fatores de 
eficácia como intervenção em letramento digital para idosos. 

O programa “Idosos On-line” fundamenta-se teoricamente nas pre- 
missas de documentos norteadores da educação, os quais englobam os termos 
de “lifelong”, “lifewide” e “life-deep learning” (FAURE et al., 1973; DELORS et 
al., 1996; BÉLANGER, 2016). As contribuições das áreas da Gerontologia, da 
Psicologia do Desenvolvimento, de Teorias da Aprendizagem e do Sistema de 
Informação e Computação são integradas ao programa. Assim, considera-se a 
heterogeneidade do processo de envelhecimento e as tendências desenvolvi-
mentais associadas à geratividade, sabedoria, integridade e autorregulação do 
self na velhice são reconhecidas no programa; bem como a agência pessoal no 
gerenciamento de metas e recursos, e o potencial das variáveis socioculturais 
e econômicas para a participação dos idosos na sociedade. Adotam-se, ainda, 
conhecimentos de estudos internacionais com objetivos similares.

Na literatura, estão dispostas variadas definições sobre letramento digital, 
de acordo com as especificidades técnicas, cognitivas, motoras e socioemocionais 
necessárias para manejar as tecnologias digitais (MARTIN, 2005; CALVANI et 
al., 2008; ESHET-ALKALAI, 2012; GEORGE-WALKER; TYLER, 2014). Uma defi-
nição conceitual própria sobre letramento digital foi estabelecida para guiar os 
objetivos do programa “Idosos On-line” no contexto da UATI, compreendendo 
como o processo de aquisição e desenvolvimento de competências compostas 
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por conhecimentos, habilidades e atitudes positivas na utilização das tecnologias 
de comunicação e informação para o alcance de metas individuais e coletivas de 
forma autônoma ou colaborativa. Tal definição diferencia-se de outros conceitos 
por considerar que o alcance de metas individuais e coletivas entre idosos pode 
variar dependendo da profundidade da aplicação dos conhecimentos, das com-
petências funcionais e cognitivas e motivações, e para o uso que estabelecem 
para si mesmos ou para seu grupo/comunidade ao qual pertencem (GEORGE-
-WALKER; TYLER, 2014). 

O programa é composto por dois formatos independentes de letramento 
digital baseado na tecnologia alvo (computador ou dispositivos móveis – tablets 
e smartphones). O formato “Idosos On-line: computador” possui algumas par-
ticularidades características do ambiente educacional e da didática utilizada. 
A classe é formada por dez aprendizes idosos, apoiados por dez tutores dis-
centes do curso de graduação em Gerontologia, oferecendo acompanhamento 
da aprendizagem personalizado diante do computador. O formato “Idosos 
On-line: dispositivos móveis” busca responder aos avanços da tecnologia e às 
demandas dos idosos na utilização de dispositivos móveis. Por se tratar de 
dispositivos digitais pessoais, portáteis e intuitivos, as classes são compostas 
por vinte aprendizes idosos e cinco tutores auxiliares.

Desde 2017, o Instituto de Ciências Matemáticas e da Computação da 
Universidade de São Paulo (ICMC/USP) da cidade de São Carlos (SP) é parceiro 
do programa. O ICMC desenvolveu um aplicativo referente à amostragem de 
experiência e intervenção programada à distância para o apoio da aprendiza-
gem (ZAINE et al., 2016). Este projeto contou com financiamentos de pesquisa 
da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) ‒ n.º 
do processo: 2017/19915-0. O aplicativo desenvolvido pela ICMC/USP foi 
incorporado na prática didática das atividades do programa no formato de 
dispositivos móveis desde 2018, visando ampliar o poder de generalização 
da aprendizagem, a transferência do conhecimento em contextos para além 
da sala de aula e verificar, remotamente, o engajamento do aprendiz durante 
as semanas com a proposição de exercícios referentes ao conteúdo das aulas.

2 .1  E S P I M :  a  a p l i c a ç ã o  t e c n o l ó g i c a 
c o m o  r e c u r s o  p e d a g ó g i c o

O programa no formato “Idosos On-line: dispositivos móveis” utiliza o 
sistema computacional Experience Sampling and Programmed Intervention Method 
(ESPIM) como um recurso pedagógico para a alfabetização e letramento digital. 



54

Es
tu

d.
 in

te
rd

is
ci

pl
. e

nv
el

he
c.

, P
or

to
 A

le
gr

e,
 v

. 2
5,

 e
di

çã
o 

es
pe

ci
al

, p
. 4

5-
61

, 2
02

0.

Desenvolvida pelo ICMC/USP, a multiplataforma ESPIM é uma combinação 
do Método de Amostragem de Experiência (ESM), do campo da psicologia, 
e da Abordagem de Sistema Personalizado de Instrução (PSI) da análise de 
comportamento. A ESM operacionaliza a coleta de informações sistêmicas das 
experiências das pessoas em ambiente natural e a PSI tem por objetivo a criação 
de instruções personalizadas para o ensino. Neste sentido, a ESPIM apoia-se no 
campo da psicologia e na Computação Ubíqua, a qual compreende que as pessoas 
se utilizam da tecnologia de maneira natural, sendo parte inerente de seu coti-
diano, permitindo o auxílio na realização das atividades diárias (WEISER, 1991).  
O sistema ESPIM oferece suporte e apoio ao planejamento, autoria e execu-
ção de intervenções educativas à distância, por meio de três componentes de 
infraestrutura computacional: o aplicativo móvel, usado pelo aprendiz em 
acompanhamento; o sistema Web, utilizado por pesquisadores e profissionais 
para o planejamento das coletas de informações e cadastrar as intervenções 
(instruções, tarefas, entre outros); e a plataforma Web Service, responsável pelo 
armazenamento das informações (CUNHA et al., 2018; VIEL et al., 2017). 

Os idosos aprendizes recebem as instruções programadas por meio do 
aplicativo Smarth ESPIM and Sensor Mobile (SENSEM), o qual transforma tais 
informações em telas interativas, gerando três tipos básicos de intervenção que 
podem acompanhar em seu enunciado uma mídia, em formato de foto ou vídeo: 
1) questão (aberta, de múltipla escolha ou de múltiplas opções); 2) solicitação 
de mídia (capturar e enviar uma imagem, um áudio ou vídeo); e 3) aplicação 
externa (abrir outro aplicativo). Além disso, o sistema possibilita controlar 
múltiplos fluxos, ou seja, de acordo com a resposta do usuário o aplicativo 
pode seguir um fluxo diferente, apresentando intervenções personalizadas 
para cada caso. O aplicativo SENSEM registra o horário, a frequência e o tempo 
de realização de cada tarefa (intervenção), permitindo a repetição pelo usuário 
de cada exercício. Os pesquisadores e profissionais acompanham todas as 
informações registradas, juntamente com as intervenções programadas, pela 
plataforma Web Service. Desta maneira, é possível verificar se o aprendiz idoso 
cumpriu a tarefa especificada, suas respostas e um resumo de sua interação 
com o dispositivo, em termos de tempo e quantidade de repetições de cada 
uma das tarefas. As instruções programadas objetivam reforçar o conteúdo 
aprendido em sala de aula, estimulando os aprendizes idosos a utilizarem o 
dispositivo móvel para além do encontro semanal na universidade. Os crité-
rios de inclusão para os aprendizes idosos alvos da intervenção incluíram ter 
um dispositivo móvel com sistema operacional Android, com versão 4.4 ou 
superior, com armazenamento mínimo de 8 GB.



55

Es
tu

d.
 in

te
rd

is
ci

pl
. e

nv
el

he
c.

, P
or

to
 A

le
gr

e,
 v

. 2
5,

 e
di

çã
o 

es
pe

ci
al

, p
. 4

5-
61

, 2
02

0.

3  M e t o d o l o g i a  “ I d o s o s  O n - l i n e :  d i s p o s i t i v o s  m ó v e i s ”

As intervenções educativas do programa “Idosos On-line: dispositivos 
móveis” são organizadas em módulos de aula que acompanham o semestre 
acadêmico do calendário da UATI, totalizando 15 encontros semanais de 2h/
aula, conforme o Quadro 1.

Quadro 1 – Conteúdo programático do programa “Idosos On-line: dispositivos móveis”

Conteúdo programático

Recursos do  
Dispositivo Móvel

•	 Fazer e receber chamadas telefônicas
•	 Adicionar, editar e excluir contatos
•	 Agenda telefônica
•	 Fotografar, filmar 
•	 Configurações = ícones, brilho de tela, tamanho da fonte, tempo 

                  ocioso,senha de segurança, ligação de emergência
•	 Limpeza de fotos e vídeos

Internet

•	 Play store
•	 Instalar e desinstalar aplicativos
•	 Confiabilidade dos aplicativos
•	 Segurança no uso 
•	 Fake News, conscientização de compartilhamento
•	 Pesquisa no Google

WhatsApp

•	 Fazer e receber ligação de voz e vídeo
•	 Mensagem de áudio e texto
•	 Adicionar contatos
•	 Formar grupos
•	 Anexar mídias e fotos
•	 Compartilhar localização, contato
•	 Responder, encaminhar e apagar mensagens específicas

Facebook

•	 Criar conta
•	 Edição de perfil – foto e capa
•	 Adicionar amigos
•	 Publicações – públicas e privadas
•	 Adicionar imagens e/ou fotos
•	 Adicionar localização e check-in
•	 Comentar, curtir e compartilhar
•	 Messenger – mensagem privada, ligação por áudio e vídeo

Youtube

•	 Instalar
•	 Opinar, curtir, compartilhar
•	 Tutoriais
•	 Segurança

Revisões •	 Conteúdo programado de acordo com a demanda da sala de aula

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Os encontros são antecedidos e sucedidos por avaliações dos aprendizes 
idosos para levantamento de dados e identificação de efeitos sobre indicadores 
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de bem-estar, cognição e saúde, além de frequência, autoeficácia e desempenho 
na utilização das tecnologias. No Quadro 2, é possível verificar os instrumentos 
utilizados no estudo e a descrição de cada um deles.

Quadro 2 – Relação e descrição dos instrumentos utilizados no programa “Idosos On-line: 
dispositivos móveis”

INSTRUMENTOS DESCRIÇÃO 

P
R

O
TO

C
O

LO

P
R

É
 T

E
S

TE

Ficha de Inscrição
Questionário on-line  
ou impresso

Verificou se os dispositivos móveis, 
marca, memória, sistema e versão.

Sociodemográfico Questionário on-line 

12 questões fechadas e abertas que 
compreendem informações sobre: 
idade, gênero, escolaridade, estado 
civil, profissão, renda familiar, arranjo 
familiar. autoavaliação do bem estar 
e saúde geral (2p), acesso e uso de 
tecnologia (2p)

P
R

O
TO

C
O

LO

P
R

É
 E

 P
Ó

S
 T

E
S

TE

TCLE
Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Anexo I

Documento impresso em papel 
timbrado em 2 vias, sendo uma para 
o aluno e outra para a Instituição

Avaliação 
Cognitiva

MEEM – protocolo on-line 
ou impresso – Anexo II

17 questões para resposta orientada 
que avaliam o estado cognitivo 

Fluência Verbal – versão 
animais – protocolo 
impresso – Anexo III

Evocação de nomes de animais 
durante 1 minuto.

Conscientização 
sobre o 
envelhecimento

Questionário on-line 
ou impresso

2 questões semiabertas e 5 
questões fechadas.

P
R

O
TO

C
O

LO

P
Ó

S
 T

E
S

TE

Avaliação das 
Tarefas

Formulário on-line 

Planilha com a descrição das tarefas 
solicitadas para ser completado 
com frequência e quantidade da 
realização das tarefas. Anexo 4

Uso do  
Dispositivo móvel

Questionário on-line

10 questões fechadas e semiabertas 
que buscam informação sobre: 
rede móvel, utilização e funções do 
dispositivo, facilidades e dificuldades 
percebidas quanto ao uso.

Verificação de 
aprendizagem

Formulário impresso ou 
on-line – Anexo 5

12 tarefas relacionadas ao conteúdo 
programático.

Diferencial 
Semântico do 
Aplicativo

Documento impresso
26 itens com 5 escalas graduadas 
entre discordo totalmente e 
concordo totalmente.

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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No primeiro dia de aula, os participantes recebem o material de apoio 
impresso a ser utilizado durante o período do curso e no modo remoto, além de 
efetuarem a instalação do aplicativo SENSEM nos dispositivos móveis pessoais 
com o auxílio dos monitores. Todas as instruções de funcionamento e uma 
simulação prática sobre o aplicativo são executadas em aula, apresentando 
o aplicativo SENSEM como um “ajudante digital”, como um incentivador na 
interação dos idosos com os dispositivos móveis em períodos fora da sala de 
aula. Os participantes são informados sobre o recebimento de cinco tarefas 
por semana remotamente pelo aplicativo, referentes aos conteúdos aprendi-
dos em aula, por exemplo, configuração e manejo do aparelho, de aplicativos,  
do acesso à internet, redes sociais e uso crítico de dados e informações.  
Os horários de recebimento das tarefas foram acordados com os alunos, des-
considerando os dias de finais de semana. A execução das tarefas poderia ser 
realizada de duas maneiras: aguardar a mensagem de alerta diário para iniciar a 
tarefa, ou autoiniciar a tarefa com o acesso do aplicativo pelo dispositivo móvel.

4  R e s u l t a d o s

Já participaram da intervenção educativa 155 idosos, sendo a maioria do 
sexo feminino (76,1%), com média de idade de 68,6 anos de idade (DP=6,03).  
As informações obtidas pelos questionários de avaliação pré e pós-intervenção 
demonstraram um aumento na frequência do uso de dispositivos móveis 
pelos participantes (79%), referente à utilização de 19 recursos do smartphone  
(Wilcoxon, p<0,05), entre eles a comunicação, organização pessoal, gerencia-
mento de mídia pessoal e aplicativos, navegação na internet e por satélite, e 
transmissão digital. Houve uma diferença significativa em relação à autoeficácia 
geral e alcance de metas via smartphone (0,18 < r > 0,66). Teste de correlação de 
Spearman indicou aumento na força de associação entre frequência de uti-
lização e autoeficácia do pré (r=0,30; p<0,01) para o pós-teste (r=0,69; p<0,01). 
Observou-se uma diminuição de 58% no pré-teste para 16% no pós-teste em 
relação à escolaridade e frequência na utilização dos recursos de smartphone, 
bem como em relação à idade (de 47% no pré-teste para 21% no pós-teste).

5  D i s c u s s ã o  e  c o n c l u s ã o

A iniciativa “Idosos On-line: dispositivos móveis” utiliza da tecnologia 
como um recurso pedagógico personalizável às pessoas idosas participantes 
de um programa de extensão universitária. Do ponto de vista qualitativo,  
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a associação de um aplicativo aos métodos educativos já desenvolvidos pelo 
grupo tem otimizado os processos e favorecido o engajamento digital dos 
idosos. Embora a intervenção educativa seja fundamentada em pressupostos 
teóricos e evidencias de pesquisas correntes, tal experiência ainda carece de 
investigações mais amplas sobre suas vantagens em relação aos métodos tra-
dicionais em termos de eficiência e eficácia. Os resultados preliminares são 
promissores e apontam possibilidades de desenvolvimento de um modelo 
educativo de letramento digital para a pessoa idosa. 

O N L I N E  E L D E R LY :  T E C H N O L O G Y  A S  A 
R E S O U R C E  F O R  L I F E L O N G  L E A R N I N G

a b s t r a c t

Digital information and communication technologies generate benefits 
in personal and collective life. For the elderly, technological resources 
promote health, comfort in daily activities, social well-being and 
engagement in the learning path itself. However, difficulties are shown 
in the use of mobile devices by the elderly, as well as in the critical 
analysis of the information available. There is little research directed 
to the teaching-learning process in the context of digital literacy of 
the elderly. This paper presents an educational intervention on mobile 
devices for the elderly, using technology as a form of personalized and 
remote support for learning practices with smartphones and tablets. 
The research adopted a multiplatform computational system capable 
of collecting and storing data, registering scheduled interventions and 
executing them interactively through an application. In a total of 155 
elderly participants, there was a significant increase in the frequency 
of use of 79% of smartphone resources (Wilcoxon, p <0.05) in the 
pre- and post-test. There were differences in overall self-efficacy 
and goal range via smartphone (0.18 < r > 0.66), and also, regarding 
schooling and age in the use of smartphone resources (from 58% 
to 16% and from 47% to 21%, respectively) in the pre and post-test. 
The preliminary results of the intervention indicate possibilities for the 
development of an educational model of digital literacy for the elderly.

k e y w o r d s

Technology. Lifelong Learning. Education. Elderly People
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